festa da eucaristia | primeira comunhão

com batismo de uma bebé e de  6 crianças em idade de catequese
XXVII Domingo do Tempo Comum A 2020
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Pelo Batismo somos inseridos no único corpo de Cristo.

A Eucaristia aperfeiçoa em nós o que recebemos no Batismo!

Sacramentum Caritatis, 17

I. RITOS INICIAIS

Não há procissão de entrada com crianças. Estas, com os pais e padrinhos, estão já nos seus lugares.

Boas-vindas | Acolhimento
Monitor (antes da procissão de entrada): Sejam todos muito bem-vindos: crianças, pais, padrinhos, avós, amigos e amigas. Que saudades tínhamos nós deste feliz encontro de irmãos e irmãs, para celebrarmos juntos a Eucaristia, como uma só família, à volta da mesa da Eucaristia. 

A porta de entrada nesta Casa, onde somos todos família, todos irmãos, é o Batismo. Através do Batismo, somos inseridos no único Corpo de Cristo. Mas é a participação na Eucaristia que aperfeiçoa em nós o que recebemos no Batismo. Não esqueçamos jamais que somos batizados (e crismados) em ordem à Eucaristia. Hoje iremos celebrar estes dois sacramentos da iniciação cristã: o Batismo e a Eucaristia. E, para isso, precisamos de estar juntos. Na verdade, “uma familiaridade com Cristo sem comunidade, sem Pão, sem Igreja, sem Povo, sem Sacramentos, é perigosa. Pode-se tornar uma familiaridade só para mim, desligada do Povo de Deus” (Papa Francisco, Homilia, 17.04.2020). Por isso, sofremos tanto pelo facto de não podermos participar presencialmente na Eucaristia. A transmissão virtual não pode substituir a presença real do Senhor na Eucaristia. Sem assembleia, sem povo, sem pão e vinho na mesa, sem Sacerdote, não há Igreja, não há Eucaristia.
Vamos acolher este grupo de crianças, que irão hoje ser batizadas e, pela primeira vez, participar plenamente na Eucaristia. Procuremos também nós participar, com todo o coração, toda a nossa mente e todos os nossos sentidos, para vivermos intensamente este encontro com o Senhor. De pé, voltemo-nos para a porta de entrada, de onde tem início a procissão. 

Procissão e cântico de entrada: Vamos aclamar o Senhor, entre cantos de alegria. Vamos aclamar o Senhor, celebrar o nosso Deus! (ou outro)
Saudação Inicial

P. Que alegria podermos voltar a participar presencialmente na Eucaristia, mesmo se com algumas limitações e cuidados acrescidos. E hoje esta alegria é maior por recebermos estas crianças, que vão ser batizadas e comungar, pela primeira vez, o dom do Corpo e Sangue do Senhor. Celebramos, neste 27.º domingo litúrgico, a Festa da Eucaristia, para a qual tendem o Batismo e os demais sacramentos. A Eucaristia é a fonte e o cume da vida cristã, da vida da Igreja. Sejam todos bem-vindos a esta Casa que é nossa, porque é de todos: todos família, todos irmãos. Todos à mesa.  

Kyrie 

Monitor: Façamos então os preparativos para a mesa do Senhor, deixando que Jesus nos lave por dentro e nos purifique do pecado. Vamos cantar e suplicar ao Senhor pela Sua misericórdia. Fazemo-lo na língua grega, a língua do Novo Testamento. Estas palavras significam: “Senhor, misericórdia. Cristo, misericórdia. Senhor, misericórdia”. 
P. Cantemo-las, para que cheguem mais alto ao coração de Deus e mais em profundidade ao nosso coração.

Coro: Kyrie, eleison! R. Kyrie, eleison!
Coro: Christe, eleison! R. Christe, eleison!
Coro: Kyrie, eleison! R. Kyrie, eleison!
Hino do Glória

P. Porque o Senhor é bom, queremos cantar-Lhe um hino de louvor. 

Cântico: Glória a Deus na imensidão e paz na terra ao homem nosso irmão. (bis)
Oração Coleta 
II. LITURGIA DA PALAVRA
Monição antes das leituras
Monitor: Sentamo-nos e abeiramo-nos agora da mesa da Palavra. “Há uma ligação muito forte entre a mesa da Palavra e a mesa da Eucaristia: por um lado, ao ouvirmos a Palavra de Deus, nasce ou reforça-se em nós a fé. Por outro lado, na parte eucarística, esse mesmo Jesus, que é a Palavra que Se fez Carne humana, dá-Se a nós como alimento espiritual. Assim, a partir das duas mesas (a da Palavra de Deus e a do Corpo de Cristo), a Igreja recebe e oferece aos fiéis o mesmo e único Pão de vida” (Bento XVI, Sacr. Carit., 44). Escutemos atentamente a Palavra de Deus. 
Leituras próprias do XXVII Domingo Comum A 

1.ª Leitura: Is 5,1-17 

Salmo Responsorial: Sl 79(80)
2.ª Leitura: Fl 4,6-9

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho: Mt 21,33-43

Homilia 
Rito do Matrimónio – pais de uma catecúmena e de uma bebé batizanda
III. LITURGIA BATISMAL
Bênção e invocação de Deus sobre a água
P. Oremos, irmãos caríssimos, para que o Senhor Deus todo-poderoso conceda a estas crianças a vida nova pela água e pelo Espírito Santo.
Senhor nosso Deus:

Pelo vosso poder invisível,

realizais maravilhas nos vossos sacramentos.

Ao longo dos tempos preparastes a água

para manifestar a graça do Batismo.

Logo no princípio do mundo,

o vosso Espírito pairava sobre as águas,

prefigurando o seu poder de santificar.

Nas águas do dilúvio

destes-nos uma imagem do Batismo,

sacramento da vida nova,

porque as águas significam ao mesmo tempo

o fim do pecado e o princípio da santidade.

Aos filhos de Abraão

fizestes atravessar a pé enxuto o Mar Vermelho,

para que esse povo, liberto da escravidão,

fosse a imagem do povo santo dos batizados.

O vosso Filho Jesus Cristo,

ao ser batizado por João Batista nas águas do Jordão,

recebeu a unção do Espírito Santo;

suspenso na cruz,

do seu lado aberto fez brotar sangue e água

e, depois de ressuscitado, ordenou aos seus discípulos:

«Ide e ensinai todos os povos
e batizai-os em nome do Pai e do Filho

e do Espírito Santo.»

Olhai agora, Senhor, para a vossa Igreja

e dignai-Vos abrir para ela a fonte do Batismo.

Receba esta água, pelo Espírito Santo,

a graça do vosso Filho Unigénito,

para que o homem, criado à vossa imagem,

no sacramento do Batismo

seja purificado das velhas impurezas

e ressuscite homem novo pela água

e pelo Espírito Santo.

O celebrante toca na água com a mão direita e continua:

Desça sobre esta água, Senhor, por vosso Filho,

a virtude do Espírito Santo,

para que todos, sepultados com Cristo na sua morte pelo Batismo,

com Ele ressuscitem para a vida.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Renunciação e Profissão de Fé
P. Caríssimos pais e padrinhos: cabe-vos a vós, com a ajuda da comunidade, ajudar a frutificar a vida batismal dos vossos filhos ou afilhados. E vós, queridos meninos (fazer a chamada pelo nome das crianças a batizar): pedistes o Batismo e fizestes a vossa preparação para ele durante vários anos. Os vossos pais e educadores na fé estiveram de acordo com este desejo; fostes ajudados pelas catequistas, pelos companheiros e amigos. E hoje, todos prometem dar-vos o exemplo da sua fé e ajudar-vos como vossos irmãos. Agora, antes de receberdes o Batismo, fazei a vossa profissão de fé, diante da Igreja. 
P. Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 

Todos: Sim, renuncio! Sim, renuncio!

P. Renunciais às seduções do mal, para que o pecado vos não escravize? 

Todos: Sim, renuncio! Sim, renuncio!
P. Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? 

Todos: Sim, renuncio! Sim, renuncio!

P. Aos pais e padrinhos, e também às crianças em idade de catequese, interrogo agora sobre a vossa fé, que é a fé da Igreja: 

P. Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Todos: Creio. Creio. Ámen!
P. Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está sentado à direita do Pai? 

Todos: Creio. Creio. Ámen!
P. Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Todos: Creio. Creio. Ámen!
Cântico: Esta é a nossa Fé. Esta é a Fé da Igreja que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Rito do Batismo

P. Quereis que os vossos filhos recebam o Batismo na Fé da Igreja, que todos convosco acabámos de professar? 

Pais e padrinhos: Sim, queremos! 

Batismo (chamada)
P. N., eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! 

Batizado(a), pais e padrinhos: Ámen! 
Cântico batismal (logo depois do primeiro Batismo)
Ritos Pós-batismais | Omite-se a unção e diz-se a oração própria
Depois, o celebrante principal diz, uma só vez, a fórmula da unção para todos:
Celebrante: Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vos libertou do pecado e vos deu uma vida nova, pela água e pelo Espírito Santo, unge-vos com o crisma da salvação, para que, reunidos ao Seu Povo, permaneçais eternamente membros de Cristo Sacerdote, Profeta e Rei. 

Todos: Ámen.
Rito da Luz | Entrega da vela acesa aos padrinhos de todos os batizados

P. Pais (ou padrinhos, se conviverem com a criança), aproximai-vos para entregar a luz aos vossos filhos (afilhados), que acabam de receber o Batismo. 

Pais ou padrinhos acendem a vela no círio e entregam-na às crianças batizadas.
P. Agora sois luz em Cristo. Vivei sempre como filhos da luz, perseverai na fé para que, quando o Senhor vier, possais ir ao Seu encontro, com todos os Santos no reino dos Céus. 
Todos: Ámen!

Cânticos à Luz (enquanto os padrinhos acendem as velas no círio)
Oração dos fiéis

P. Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, dizendo: R. Ouvi-nos, Senhor.
1. Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a receber todos os seus filhos, que procuram acolhimento fraterno, alimento substancial e acompanhamento espiritual (cf. EG 47). Oremos, irmãos.
2. Pelos casais cristãos: para que, na ceia eucarística, renovem o selo da aliança pascal, que os une em Cristo (cf. AL 318). Oremos, irmãos.

3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se verdadeiras igrejas domésticas (cf. AL 29; 318). Oremos, irmãos.
4. Pelas crianças hoje batizadas e a participar plenamente na Eucaristia: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que procuremos viver a nossa familiaridade com o Senhor, reunidos como Povo de Deus, à mesa da Palavra e da Eucaristia, onde se alimenta a nossa vida cristã. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, fazei com que as nossas famílias se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas”, onde vive e reina o Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. AL 325). 
R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das oferendas

Monitor: Depois da Liturgia da Palavra, passamos agora à Liturgia Eucarística. Chegou o momento da apresentação dos dons. Não se trata de uma espécie de «intervalo». Trata-se de nos associarmos à oferta que Jesus faz de Si mesmo ao Pai, oferecendo nós mesmos a nossa vida. A recolha das ofertas, por razões sanitárias, é feita à saída, no final da celebração. O rito da apresentação dos dons tem a participação das crianças.
O Presidente realiza os gestos indicados pelo monitor.
Monitor: O Senhor Padre estende agora o Corporal sobre o altar: aqui, como outrora sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado e oferecido. Envolvido num pequeno lençol, daí ressuscitará para sempre. É o mistério da Páscoa que se cumpre, sempre que celebramos a Eucaristia. O Missal, colocado sobre o altar, ajuda-nos na Oração feita em comunhão com toda a Igreja.
Coloque-se um vaso de hóstias numa credência, no espaço anterior ao presbitério. Entregue-se às crianças, uma por uma, a sua concha e na concha a hóstia coberta com uma pequenina pala. As conchas e/ou as palas devem estar identificadas com o nome das crianças. Antes e depois desta operação, a catequista desinfeta as mãos. 
Monitor: Agora, cada criança recolhe a sua concha, na qual a catequista, com uma pinça, colocou uma hóstia, ainda por consagrar. Sobre a hóstia, está uma pequenina pala de proteção. Depois, cada criança, uma a uma, sobe ao presbitério e, sobre o altar, coloca a sua concha com a hóstia, a fim de que esta seja consagrada durante a Oração Eucarística, que é o coração desta celebração. 

As crianças sobem, uma a uma, deixando no altar a sua hóstia, para consagrar. No final da apresentação, desinfetam as mãos. Quando as crianças começam a aceder ao altar, o monitor diz: 
Monitor: O pão exprime o fruto da terra, do Sol e da chuva, que são dons de Deus e, ao mesmo tempo, o trabalho, que é obra humana. Sem fermento, este pão, alimento simples e essencial, é destinado a crescer, por graça do Espírito Santo, a partir do mais íntimo daquele que O recebe. Não se trata de um alimento para sustento do corpo, mas de um alimento para fortalecer e fazer crescer a nossa amizade com Cristo. 

Cântico durante a colocação das conchas com as Hóstias: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
O Presidente reza a oração de apresentação do Pão.
Entretanto, o cálice com água e vinho está preparado na credência do presbitério e é apresentado ao pároco, pelo diácono ou pelo acólito, que antes e depois desinfeta as mãos.

Monitor: Nas Bodas de Caná, Jesus transformou a água em vinho. «Se Ele pôde mudar a água em vinho, também é capaz de fazer do pão e do vinho o Seu Corpo e Sangue, tornando-Se “pão de vida”» (São João Paulo II, Ecc. Euch. 54). Jesus é a água viva que mata a nossa sede de Deus. Jesus é o vinho novo e bom, que enche da alegria do amor os nossos corações. 
Cântico enquanto se colocam a água e o vinho no cálice: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar. (A. Cartageno)
O Presidente reza a oração de apresentação do Vinho.
Oração sobre as oblatas | Prefácio da Eucaristia II (Missal, p. 1255) | Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Cantar apenas na elevação da hóstia e do cálice: 
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Je-sus Cris-t0, en - tre-gue por nés! Je-sus Cris-to en - tre-gue por nés!




Depois das palavras da O.E. II “e todos aqueles que estão ao serviço do vosso Povo”: 

P. Lembrai-Vos, Senhor, dos neófitos que hoje, pelo Batismo, foram agregados à Vossa família, para que sigam a Cristo, Vosso Filho, com generosidade e fortaleza de alma. Lembrai-Vos destas crianças que, pela primeira vez, reunistes à mesa da Vossa família, para tomarem parte no pão da vida e no cálice da salvação: fazei que cresçam sempre na Vossa amizade e na comunhão com a Vossa Igreja (Missal, p. 1080).
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Cantar a resposta à doxologia final da Oração Eucarística. 

Ritos da Comunhão: Pai-Nosso | Embolismo | Omite-se o Rito da Paz | Fração do Pão e «Cordeiro» (cantado)
Monição antes da Comunhão enquanto os MEC acedem ao altar

Monitor: Para a plena participação na Eucaristia é preciso receber a Sagrada Comunhão. Mas que ninguém seja levado a pensar que, pelo simples facto de se encontrar na missa, tenha o direito ou se sinta no dever de comungar o pão eucarístico. Mesmo sem comungar, a participação na Eucaristia permanece necessária, válida, significativa e frutuosa. Todavia, as pessoas que habitualmente não vêm à missa, ou aquelas que estão impedidas por alguma falta grave de o fazer, ou aquelas cuja situação de vida conjugal, em consciência, não corresponde à plena união de Cristo com a Igreja, não deverão comungar. Nestes casos, é melhor cultivar o desejo da plena união com Cristo e abster-se de comungar.
Recomendações para a comunhão (feitas pelo monitor): 
1) As crianças que fazem hoje a Primeira Comunhão aproximam-se do altar, a partir do qual o Senhor Padre distribui a Comunhão, oferecendo a mesma hóstia, que cada criança trouxe, mas agora transformada na presença real do Corpo e Sangue do Senhor. As crianças deslocam-se em procissão, para receber a Comunhão, guardando o distanciamento físico. Ao chegar junto do altar, tiram a máscara, desinfetam as mãos e recebem do Pároco a comunhão na mão. 

2) De entre os demais fiéis, a partir deste momento, quem vai comungar, fica de pé. Quem não vai comungar, sente-se desde já, por favor. 

3) Aos fiéis comungantes, presentes na assembleia, lembramos: os Ministros da Comunhão irão ter convosco, ao vosso lugar, para evitar movimentações. 

4) Antes ainda de comungar, alguém da Equipa de Acolhimento irá ter convosco, para a desinfeção das mãos.

5) Cada comungante tira a máscara, pelo lado da orelha, antes de comungar. Desinfeta as mãos de seguida. Comunga pela mão. Recoloca a máscara depois da comunhão. 

6) Uma vez que nem o ministro nem o comungante dizem seja o que for, ao distribuir a comunhão, dêmos desde já o nosso assentimento de fé, em comum:

P. O Corpo de Cristo. Todos: Ámen. 
Cânticos de Comunhão (ou outros)
1. Formamos um só Corpo em Cristo Jesus, todos nós que comungamos o mesmo Senhor. Formamos um só Corpo em Cristo Jesus! 

2. Sempre que comemos o pão e bebemos deste vinho, anunciamos ao mundo a ressurreição do Senhor, a ressurreição do Senhor! 

3. O trigo que Deus semeou no seio de Maria tornou-se para nós, Pão do Céu que nos dá vida e salvação eterna.

Cântico pós-comunhão: Deixa Deus entrar na tua própria casa. Deixa-te tocar pela Sua graça. Dentro, em segredo, reza-lhe sem medo: Senhor, Senhor, que queres que eu faça? (ou outro)
Oração pós-comunhão 

V. RITOS FINAIS

Avisos | Felicitações pela Festa | Compromisso com a Eucaristia, Comunidade e Catequese
Recomendações à saída:

1. Saiam segundo a ordem que vos for indicada pela Equipa de Acolhimento.
2. Conservem a máscara no rosto.

3. Mantenham a distância de 2 m.

4. Deixem a vossa oferta nas respetivas caixas, à saída. 
5. Evitem conversar ou reunir-se à saída da igreja.
6. Tenham um bom domingo.
Bênção

Monitor: Que a festa iniciada aqui, se prolongue em nossas casas, à volta de outra mesa. Cada domingo, somos chamados a esta casa, para encontrar em Jesus o amigo, o companheiro, o alimento e o sustento da nossa vida. Enquanto isso, cantamos com alegria. 
Despedida | Cântico final (cântico de envio): Ide, amigos, pelo mundo… (ou outro)

	CANDIDATOS AO BATISMO (10 CATECÚMENOS E UMA BEBÉ)

	Do Grupo da Luísa Claro

	1. Gonçalo Ferreira Pinto 

	2. Madalena Sofia Oliveira Martins (CNE) 

	3. Margarida Isabel Oliveira Martins (CNE) 

	Do Grupo da Anabela

	4. Mafalda Isabel Ferreira da Silva 

	Do Grupo da Amélia Lopes

	5. Margarida Pinto Vila Pouca 
6. Rita Vila Pouca (irmã bebé de Margarida Pinto Vila Pouca) 

	Do Grupo da Conceição Rodrigues (6.º Ano)

	7. Maria Silva Moura – E5
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“Uma familiaridade com Cristo sem comunidade, sem Pão, sem Igreja, sem Povo, sem Sacramentos, é perigosa. Pode-se tornar uma familiaridade só para mim, desligada do Povo de Deus.” 
Papa Francisco, Homilia, 17.04.2020
Paróquia de Nossa Senhora da Hora | 4 de outubro de 2020

